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Parcerias de 
Cooperação

• melhorar a qualidade do ensino superior em países terceiros (…)

• melhorar o nível de competências (…) e potencial de empregabilidade dos estudantes de países terceiros, através de

programas de ensino novos e inovadores,

• promover a educação inclusiva, igualdade, equidade, não discriminação e promoção de competências cívicas no ensino

superior nos países terceiros,

• reforçar o ensino, os mecanismos de avaliação, a garantia da qualidade, a gestão, a governação, a inclusão, a inovação,

a base de conhecimentos, as capacidades digitais e empresariais e a internacionalização das IES nos países terceiros,

• aumentar as capacidades das IES e autoridades competentes dos países terceiros, para modernizar os seus sistemas de

ensino superior, em termos de governação e financiamento, apoiando processos de reforma,

• melhorar a formação dos professores, para ter impacto no sistema educativo a longo prazo nos países terceiros,

• estimular cooperação entre instituições, reforço das capacidades e intercâmbio de boas práticas,

• promover a cooperação entre diferentes regiões do mundo, por meio de iniciativas conjuntas.



Parcerias de 
Cooperação

As atividades e os resultados terão de ser orientados para beneficiar os países terceiros
elegíveis não associados ao Programa, assim como as suas instituições e sistemas de
ensino superior.

Os projetos financiados poderão integrar uma vasta gama de atividades de cooperação,
intercâmbio, comunicação e outras, cujos exemplos são apresentados na descrição das
três vertentes disponíveis no âmbito desta ação.

As atividades propostas devem trazer valor acrescentado e ter um impacto direto na
consecução dos resultados do projeto.



Parcerias de 
Cooperação

1 | PROMOVER O ACESSO À COOPERAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR - projetos de pequena dimensão para reduzir défice de

internacionalização entre IES de países terceiros, do mesmo país ou região

24 ou 36 meses - entre 200 000 EUR e 400 000 EUR por projeto

a. desenvolver ideias de cooperação,

b. facilitar a transferência de saber-fazer, experiências e boas práticas,

c. promover o acesso a oportunidades de reforço de capacidades,

d. melhorar a inclusão social e acesso de estudantes/pessoal com menos oportunidades a uma oferta de

ensino superior de qualidade



Parcerias de 
Cooperação

2 | Parcerias para a transformação no ensino superior - projetos de impacto significativo e a longo prazo nas IES visadas,
com propósito de beneficiar a sociedade no seu conjunto - 24 ou 36 meses - entre 400 000 EUR e 800 000 EUR por projeto

a. Inovação no ensino superior, para reforçar a sua relevância para o mercado de trabalho e para a sociedade:

i. conceção de programas curriculares inovadores e a revisão dos programas existentes,

ii. aplicação de métodos de ensino / aprendizagem inovadores (centrados no aprendente e em problemas reais),

iii.interação com mundo empresarial e investigação, a organização de programas educativos com empresas,

iv.reforçar capacidades de IES terceiras, criando redes eficazes na investigação / inovação científica e
tecnológica.

b. Promoção de reformas nas IES

i. reformas institucionais que as tornarão mais democráticas, inclusivas, equitativas,

ii. novos sistemas e estruturas de governação e gestão,

iii.competências digitais, serviços universitários, garantia da qualidade, desenvolvimento profissional do staff

iv.competências transversais, empreendedorismo e aplicação prática de competências empresariais.



Parcerias de 
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3 | Projetos de reforma estrutural - projetos para desenvolver sistemas de ensino superior coerentes e

sustentáveis em termos socioeconómicos e criar uma economia baseada no conhecimento, envolvendo

autoridades nacionais competentes - 36 ou 48 meses - entre 800 000 EUR e 1 000 000 EUR por projeto

a. promover a cooperação e a aprendizagem mútua entre as autoridades públicas dos países do

Programa e países terceiros, a fim de promover a melhoria sistémica e a inovação no setor do ES,

b. promover sistemas de ensino superior inclusivos, proporcionando condições adequadas para

estudantes oriundos de diferentes contextos terem acesso à aprendizagem e sejam bem-sucedidos ,

c. aumentar capacidades das IES de países terceiros, dos organismos responsáveis e autoridades

competentes, com reformas para modernizar a governação e o financiamento dos sistemas de ES,

d. identificar sinergias com as iniciativas da UE em curso no(s) país(es) terceiro(s), em domínios

abrangidos pelo Erasmus+.



Parcerias de 
Cooperação

A. Projetos nacionais que visam apenas um país terceiro não associado ao Erasmus+

No mínimo:

a. um país terceiro e dois países Programa

b. uma IES de cada país do Programa e duas IES do país terceiro não associado ao Erasmus+

c. (só vertente 3) autoridade nacional competente (ex: ministério) responsável pelo ensino superior

do país terceiro

B. Projetos plurinacionais que visam dois ou mais países terceiros não associados ao Erasmus+

No mínimo:

a. dois países terceiros e dois países Programa

b. países terceiros podem ser da mesma região (projetos regionais) ou de regiões diferentes

(projetos transregionais)

c. uma IES de cada país do Programa e duas IES de cada país terceiro não associado ao Erasmus+

d. (só vertente 3) autoridade nacional competente (ex: ministério) responsável pelo ensino superior

do país terceiro



Parcerias de 
Cooperação

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
30 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

20 pontos

30 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

60 pontos !
- pontuação mínima -

AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)

Também, metade da pontuação máxima em cada um dos critérios!



Parcerias de 
Excelência



Parcerias de 
Excelência

Lote 1: Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus

Contribuir para a integração e internacionalização do Espaço

Europeu do Ensino Superior, assentando num elevado grau de

articulação / integração entre as IES participantes e na qualidade

do seu conteúdo académico.

Melhorar a atratividade do ensino superior europeu no mundo e

atrair talento para a Europa, através da:

I. cooperação académica institucional para dar a conhecer a 

excelência europeia no ensino superior,

II. mobilidade individual para todos os estudantes que participem 

nos MCEM com bolsas financiadas pela UE para os melhores 

estudantes que concorram.

Lote 2: Medidas de Conceção Erasmus 

Mundus

Incentivar o desenvolvimento de programas de 
estudos transnacionais novos, inovadores e 
altamente integrados nos programas de 
mestrado. 

Estas medidas de conceção devem envolver 
a) países do Programa, e/ou b) instituições
destes países, e/ou c) áreas temáticas, que 
estejam sub-representados no Erasmus 
Mundus (ver o catálogo do Erasmus Mundus)



Parcerias de 
Excelência

Lote 1: Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus

• programas de mestrado transnacionais, integrados e de excelência, disponibilizados por consórcio internacional
de IES de países de todo o mundo e, quando pertinente, outros parceiros educativos e/ou não educativos.

• dirigido a estudantes de qualquer parte do mundo, mas com equilíbrio geográfico (não atribuir mais de 10 % do
número total de bolsas à mesma nacionalidade). Máximo de 60 bolsas para todo o projeto, com possibilidade
de até 30 bolsas adicionais, em função das regiões de origem dos estudantes selecionados

• mobilidade física obrigatória para todos os estudantes matriculados (bolseiros, ou não) composta por, no
mínimo, dois períodos de estudo em dois países (30 ECTS / período); um tem que ser país do Programa

• Convenção de subvenção para um período de 74 meses para o financiamento de, no mínimo, quatro edições do
programa de mestrado, cada uma com a duração de um a dois anos letivos (60, 90 ou 120 ECTS).



Parcerias de 
Excelência

Lote 2: Medidas de Conceção Erasmus Mundus

• Duração de 15 meses

• As Medidas de Conceção Erasmus Mundus são projetos de beneficiário
único. O beneficiário iniciará contactos e atividades de colaboração,
tendo em vista a criação de um programa de mestrado

• Na fase de candidatura, o beneficiário deve identificar as organizações 
participantes, mas estas não participarão no processo de assinatura da 
convenção de subvenção. 



Parcerias de 
Excelência

Lote 1: Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus

• Programa curricular académico conjunto e integrado que cumpra as Normas para a Garantia de Qualidade de Programas
Comuns no Espaço Europeu do Ensino Superior

• Todas as IES parceiras têm que poder conferir o grau de Mestre e um diploma conjunto / múltiplo (por, no mínimo, duas
IES de diferentes países), que ateste a conclusão, com sucesso, do programa de MCEM aos estudantes

• Captar estudantes excelentes de todo o mundo é exclusiva responsabilidade do Consórcio. Processo de seleção de
estudantes deve ser organizado, transparente, imparcial e equilibrado

• Promover intercâmbio de pessoal e de académicos convidados, para contribuir para as atividades de ensino, formação,
investigação e administração

• Em candidatura, propostas terão de apresentar programas de estudo conjuntos plenamente desenvolvidos, prontos a ser
executados e publicitados a nível mundial, logo após a sua seleção. Não há limitação em termos de disciplinas.

• MCEM financiados anteriormente só podem ser renovados no penúltimo ano de vigência contratual. Duas edições de um
mestrado financiado por duas convenções diferentes não podem, jamais, começar no mesmo ano letivo.



Parcerias de 
Excelência

Lote 2: Medidas de Conceção Erasmus Mundus

• Oferecer às IES europeias e não europeias oportunidades para desenvolvimento de novas parcerias;

• Melhorar a qualidade e promover a inovação nos programas de mestrado e nos mecanismos de
supervisão;

• Aumentar a internacionalização e a competitividade das organizações participantes;

• Aumentar a atratividade das organizações participantes para os estudantes talentosos;

• Contribuir para a internacionalização das universidades, desenvolvendo uma sensibilização
internacional pelos seus programas curriculares e pela conceção de estratégias abrangentes de
internacionalização (cooperação institucional & mobilidade transnacional de pessoas).



Parcerias de 
Excelência

Lote 1: Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus

No mínimo:

a. 3 países diferentes - dois países Programa e um país terceiro

b. uma IES de cada país do Programa e uma IES do país terceiro não associado ao Erasmus+

c. podem ser apenas IES de países do Programa

Lote 2: Medidas de Conceção Erasmus Mundus

Projeto de beneficiário único, que tem que ser uma IES de um país do Programa, detentora de 

uma Carta Erasmus (ECHE) válida



Parcerias de 
Excelência

Lote 1: Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus

A subvenção do MCEM é calculada com base nos três componentes seguintes:

▪ uma contribuição para as despesas institucionais da execução do Programa (750€ / mês *
Nº meses mestrado * Nº estudantes matriculados);

▪ o número máximo de bolsas de estudo a atribuir a estudantes durante o período de vigência
da convenção (1.400€ / estudante * Nº meses mestrado * Nº estudantes bolseiros);

▪ um complemento destinado a abranger as necessidades individuais dos estudantes com
deficiência (com base em custos unitários, até máximo de 120.000,00 por projeto)



Parcerias de 
Excelência

Lote 2: Medidas de Conceção Erasmus Mundus

Contribuição financeira de montante fixo (máximo de 55 000 EUR / projeto), para custos diretamente
associados às atividades necessárias para criar o novo mestrado, nomeadamente:

▪ reuniões e conferências,

▪ estudos / inquéritos,

▪ processo de acreditação/avaliação, etc.

▪ encargos com pessoal,

▪ despesas de viagem e alojamento,

▪ custos administrativos e atividades subcontratadas, desde que sejam pertinentes.

Para o pagamento final da subvenção, os beneficiários terão de fornecer prova de que as atividades
previstas na sua candidatura foram levadas a cabo de modo completo e satisfatório.



Parcerias de 
Excelência

LOTE 1 | Mestrados Conjuntos ERASMUS Mundus

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
30 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

20 pontos

30 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

70 pontos !
- pontuação mínima -

Também, mínimo de 22 pontos na Relevância!

AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)



Parcerias de 
Excelência

LOTE 2 | Medidas de Conceção Erasmus Mundus

AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
40 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

20 pontos

20 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

60 pontos !
- pontuação mínima -

Também, metade da pontuação máxima em cada um dos critérios!
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Parcerias de 
Inovação

Abordar os desafios societais e económicos, na educação e no emprego, e ter em conta domínios como a
inovação, as competências, as alterações climáticas, a economia verde, a demografia, a digitalização e a
inteligência artificial.

Alcançar um impacto sistémico a nível europeu, através da capacidade para aplicar resultados à escala
europeia e/ou transferi-los para diferentes contextos temáticos ou geográficos. Enfoque em áreas temáticas
que são estratégicas para o crescimento e a competitividade da Europa e para a sua coesão social.

Reforçar a capacidade de inovação da Europa, através da cooperação e do fluxo de conhecimentos entre o
ensino superior, o ensino e formação profissionais (tanto inicial como contínua) e todo o contexto
socioeconómico, incluindo a investigação (Triângulo do Conhecimento)

Estimular a oferta de novas competências e corrigir a inadequação das competências, através da conceção e
da criação de novos programas curriculares para o ensino superior (ES) e o ensino e formação profissionais
(EFP), apoiando o desenvolvimento de um sentido de iniciativa e um espírito empreendedor na UE.



Parcerias de 
Inovação

Lote 1: Alianças para o Ensino e as Empresas

Cada Aliança para o Ensino e as Empresas deve incluir, pelo menos, uma das seguintes 
atividades (lista não exaustiva): 

• Fomento da inovação

• Desenvolvimento de um sentido de iniciativa, um espírito empreendedor e 
competências e aptidões de empreendedorismo

• Estimulação do fluxo e dos intercâmbios de conhecimentos entre o ensino superior, 
o EFP, as empresas e a investigação

• Identificação das necessidades de mercado e das profissões emergentes 
relacionadas com a resiliência



Parcerias de 
Inovação

Lote 2: Alianças para a Cooperação Setorial em matéria de Competências 

Serão executadas as seguintes atividades: 

• Desenvolvimento de uma abordagem estratégica da cooperação setorial em matéria de competências

• Conceber programas curriculares nucleares e programas de formação consensuais a nível setorial na Europa

• Resposta rápida às necessidades urgentes em matéria de competências nas profissões num ecossistema 
industrial resultante da pandemia de COVID19 e das transições ecológica e digital

• Desenvolvimento de conteúdos de formação para os perfis profissionais emergentes

• Conceber um plano de ação de longo prazo que vise a aplicação progressiva dos resultados tangíveis do 
projeto após a conclusão deste último (Sustentabilidade)



Parcerias de 
Inovação

Lote 1: Alianças para o Ensino e as Empresas

• 24 ou 36 meses de duração

• Financiamento máximo de 1 milhão € (2 anos) ou 1,5 milhões € (3 anos)

• IES participantes terão que ser detentoras de ECHE

• Parceiros de países terceiros podem participar



Parcerias de 
Inovação

Lote 2: Alianças para a Cooperação Setorial em matéria de Competências 

• 48 meses de duração

• Financiamento máximo de 4 milhões € (4 anos)

• IES participantes terão que ser detentoras de ECHE

• Parceiros de países terceiros podem participar

• Alianças têm de escolher o ecossistema industrial único, dos 14 identificados na nova estratégia 
industrial para a Europa. Só pode ser financiada uma proposta por ecossistema industrial. 
Opções:

1. Turismo | 2. Mobilidade, transporte, indústria automóvel | 3. Indústria aeroespacial e defesa | 4. 
Construção | 5. Setor agroalimentar | 6. Indústrias com utilização intensiva de energia hipocarbónicas | 7. 
Têxteis | 8. Indústrias criativas e culturais | 9. Setor digital | 10. Energias renováveis | 11. Eletrónica | 12. 

Retalho | 13. Economia social e de proximidade | 14. Saúde



Parcerias de 
Inovação

Lote 1: Alianças para o Ensino e as Empresas

Quem pode candidatar-se?

Qualquer parceiro de pleno direito legalmente estabelecido num país do Programa

No mínimo:

• quatro países do Programa

• oito parceiros de pleno direito

• três intervenientes no mercado de trabalho (empresas ou sociedades, ou organizações 
intermediárias representantes, como câmaras, sindicatos ou associações do comércio)

• três prestadores de ensino e formação (EFP e IES), na qualidade de parceiros de pleno direito

• uma IES e um prestador de EFP envolvido em cada proposta na qualidade de parceiro de 
pleno direito.



Parcerias de 
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Lote 2: Alianças para a Cooperação Setorial em matéria de Competências 

Quem pode candidatar-se?

Qualquer parceiro de pleno direito legalmente estabelecido num país do Programa

No mínimo:

• oito países do Programa

• 12 parceiros de pleno direito.

• cinco intervenientes no mercado de trabalho (empresas ou sociedades, ou organizações
intermediárias representantes, como câmaras, sindicatos ou associações do comércio)

• cinco prestadores de ensino e formação (EFP e IES), na qualidade de parceiros de pleno direito

• uma IES e um prestador de EFP envolvido em cada proposta na qualidade de parceiro de
pleno direito.



Parcerias de 
Inovação

AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)

LOTE 1 | Alianças para o Ensino e as Empresas

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
25 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

25 pontos

30 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

70 pontos !
- pontuação mínima -



Parcerias de 
Inovação

AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)

LOTE 2 | Alianças para a Cooperação Setorial em matéria de Competências 

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
25 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

25 pontos

30 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

70 pontos !
- pontuação mínima -
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Parcerias de 
Inovação

Apoiar projetos de cooperação transnacional que implementem um conjunto coerente e abrangente de 
atividades setoriais ou intersectoriais, para promoção da inovação, da criatividade e da participação, e o 
empreendedorismo social, no ensino e na formação, dentro dos setores ou entre setores e disciplinas.

Objetivos gerais: 

• Inovar e impactar o ensino e a formação em domínios de intervenção estratégicos específicos; 

• Contribuir para o reforço da capacidade de inovação da Europa, (…); 

• Criar uma mudança sistémica, promovendo a inovação a nível prático e das políticas; 

• Apoiar ideias para o futuro, sobre temas e prioridades essenciais a nível da UE, com potencial de 
integração setorial; 

• Desenvolver e/ou transferir métodos e práticas educativas totalmente inovadores e revolucionários



Parcerias de 
Inovação

(exemplos)

• Ações de investigação, trabalhos de levantamento, produção de resultados setoriais ou 
intersetoriais em grande escala;

• Atividades transnacionais de reforço das capacidades, como formação, análise dos 
contextos políticos, investigação sobre políticas e adaptações institucionais;

• Atividades-piloto para testar soluções inovadoras;

• Eventos ou atividades de rede transnacionais em grande escala, setoriais ou intersetoriais;

• Atividades de exploração para divulgar os resultados à comunidade ou ao setor educativo;

• Atividades de reflexão, investigação e experimentação de ideias inovadoras.



Parcerias de 
Inovação

Projetos de larga escala que visam identificar, desenvolver, testar e/ou avaliar abordagens 

(políticas) inovadoras com potencial para serem integradas, melhorando assim os sistemas 

de ensino, formação e juventude. 

Projetos de ideias orientadas para o futuro que respondam às principais prioridades 

europeias, que produzam um efeito inovador substancial em termos de métodos e práticas, 

em todos os tipos de contextos de aprendizagem, e que promovam uma participação ativa 

para a coesão social europeia.



Parcerias de 
Inovação

Lote 1: Prioridades intersectoriais

24 a 48 meses de duração

financiamento máximo de 800 000 EUR / não existe um limite máximo de projetos, exceto por restrições orçamentais

Podem ser respeitantes a diferentes setores educativos ou estabelecer pontes entre diferentes setores educativos. 

Devem incidir numa de duas prioridades: 

• Prioridade 1: apoiar educação digital inclusiva e de qualidade, de acordo com Plano de Ação para a Educação Digital

a. Fatores de sucesso determinantes para uma educação e formação digitais inclusivas e de elevada qualidade

b. Inteligência artificial na educação

c. Conteúdos educativos digitais de elevada qualidade

• Prioridade 2: apoiar a adaptação dos sistemas de ensino e formação à transição ecológica

a. Promover abordagens institucionais globais da sustentabilidade

b. Desenvolver as aptidões e competências dos aprendentes e educadores relacionadas com a sustentabilidade

c. Capacitar os cidadãos para agirem em matéria de sustentabilidade, ambiente e alterações climáticas.



Parcerias de 
Inovação

Lote 2: Ensino e formação profissionais (EFP) 

24 meses de duração 

financiamento máximo de 700 000 EUR / existe uma meta indicativa de 7 projetos por prioridade

Dizem respeito ao setor do EFP e visam a concretização de objetivos (…) em prol da competitividade 
sustentável, da justiça social e da resiliência (…) recorrendo ao ensino e formação profissionais como 
facilitadores da recuperação e da transição justa, para a economia digital e a economia verde. 

Devem incidir numa de três prioridades: 

• Prioridade 3: apoiar o Pacto para as Competências

• Prioridade 4: estruturas e mecanismos para a investigação aplicada no EFP

• Prioridade 5: competências verdes no setor do EFP (Pacto Ecológico Europeu)



Parcerias de 
Inovação

Lote 3: Educação de adultos 

24 meses de duração

financiamento máximo de 1 000 000 EUR / não existe um limite máximo de projetos, exceto por restrições orçamentais

Dizem respeito ao setor da educação de adultos e apoiam a concretização dos princípios e objetivos do Plano 
de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, da Agenda de Competências para a Europa, e da 
Recomendação do Conselho sobre percursos de melhoria de competências: novas oportunidades para adultos. 

Devem incidir na:

Prioridade 6: percursos de melhoria de competências: novas oportunidades para adultos (3 fases)

o 1. Avaliação de competências (ou seja, identificação ou seleção de competências); 

o 2. Oferta de uma aprendizagem adaptada, flexível e de qualidade; 

o 3. Validação e reconhecimento das competências adquiridas.
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Quem pode candidatar-se?

Qualquer parceiro de pleno direito legalmente estabelecido num país do Programa

Para todos os lotes: 
pelo menos, três parceiros de pleno direito de, no mínimo, três países do Programa

(incluindo, pelo menos, dois Estados-Membros da UE). 

Para o lote 2: 
pelo menos, três dos países participantes devem incluir empregadores (ou respetivos 

representantes), bem como organizações de ensino e formação (ou respetivos representantes). 

Para o lote 3: 
pelo menos, três dos países participantes devem incluir entidades públicas ou privadas responsáveis, 
ou com um elevado grau de responsabilidade (ou influência), pela organização e/ou financiamento 

e/ou prestação de serviços educativos a adultos (por exemplo, avaliação de competências, 
validação de competências, ensino e formação, e orientação)



Parcerias de 
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AVALIAÇÃO QUALITATIVA (4 critérios)

Também, metade da pontuação máxima em cada um dos critérios!

Relevância do Projeto
.: ligação a objetivos E+ e 

resposta a necessidades :.
30 pontos

Qualidade do Projeto
.: composição da parceria e 
dinâmicas de cooperação :.

20 pontos

30 pontos
.: conceção, implementação e 

gestão das várias fases :.

Qualidade das Atividades

20 pontos
.: avaliação, impacto e 

visibilidade de resultados :.

Impacto e Disseminação

70 pontos !
- pontuação mínima -
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